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Prefácio  

(ou, “A hora do Fala Sozinho”...)  

No momento em que escrevo este texto, falta pouco mais de dois meses para que a obra que vocês estão prestes a ler 
complete um ano de existência. Talvez você já a conheça, talvez não. Talvez você não esteja a fim de ler essa chatice e queira 
pular direto para os quadrinhos. Ou talvez você tenha pego esta HQ virtual por engano e nem sabe por que está lendo estas 
linhas. Bem, seja lá qual for a opção, convido aqueles que têm mais paciência a ler este prefácio (ou, esta versão literária da 
“Hora do Fala Sozinho”). 

Foi em Agosto de 2006 que esta história começou a ser desenhada. Muita coisa aconteceu desde aquele fim de 
semana em que, num surto, fiz 22 páginas de quadrinhos em apenas dois dias. Um recorde que, até hoje, não consegui bater 
nem igualar. Ok, as páginas não estavam exatamente bem desenhadas, e nem sequer tinham uma arte-final, mesmo assim elas 
foram feitas em apenas um fim de semana. Uma média nada ruim se fosse mantida, heim?  

Mas cabe agora explicar melhor esta obra. Começando pelo seu título: “Turn to Fall”. (Ah! E aos nacionalistas que 
não curtirem o fato de eu ter dado um nome em inglês à série, favor ler o P.S no final deste texto) 

Ora, e por que eu escolhi um título desses? Bem, digamos que este nome só foi escolhido há pouco tempo, no início 
do mês de Maio de 2007. Antes, esta HQ era chamada simplesmente de “HQ Experimental”, pois eu não conseguia em 
absoluto pensar num título para ela. Somente depois de consultar alguns amigos do mundo real e virtual que consegui 
visualizar este nome. Não sei se “Turn to Fall” é o melhor título para esta obra, mas foi escolhido e continuará sendo este. 

Não é difícil notar que vem do inglês, e significa algo como “Mudança para o Outono”. A palavra “fall” também 
pode ser entendida como “queda”, assim como “turn” pode significar desde uma suave mudança até uma revolução completa. 
E “queda” e “mudança” são duas palavras que podem ser vistas muitas vezes nas entrelinhas desta história. 

O outono é uma estação que eu, particularmente, gosto muito. É a temporada em que esta história começa (no 
hemisfério norte). É também conhecida como a estação das lembranças, da colheita do alimento, do início da maturidade e do 
período de preparação para o frio rigoroso que se avizinha.  

O personagem principal da história, Karl Eisner (que até o final do primeiro capítulo eu ainda não tinha certeza se ele 
seria o personagem principal ou não) é um membro da comunidade Amish. Um grupo de religiosos protestantes, originários 
da Alemanha e Suíça, que fugiram de suas terras devido à perseguição religiosa e se instalaram no norte dos Estados Unidos e 
no sul do Canadá – principalmente no estado da Pensilvânia.  

Têm como características serem extremamente rigorosos nos ensinamentos bíblicos. Evitam contanto com o mundo 
exterior, vivendo em grandes fazendas. Pacifistas ao extremo, seguem ao pé da letra o conselho de Jesus: “Se alguém lhe 
bate, ofereça a outra face”. Não apreciam as modernidades do mundo lá fora (que consideram vil e perigoso), vivendo 
exatamente como no século XVII. Sem energia elétrica ou outros aparelhos modernos, embora recentemente eles têm 
utilizado algumas máquinas movidas à gás para os trabalhos agrícolas mais pesados.  

Apesar de serem radicais em seus pensamentos religiosos, eles deixam uma margem aos jovens para que escolham 
seu caminho. São conhecido como anabatistas, ou sejam, não são batizados logo que nascem. Para eles, a pessoa precisa 
desejar o batismo para si. Portanto os jovens, quando completam por volta dos 16 anos, devem escolher se irão receber o 
batismo e permanecer na fazendo, vivendo como amishes até o fim de suas vidas, ou se vão para o mundo lá fora. A grande 
maioria prefere continuar como amish. E muitos dos que saem, acabam voltando para a fazenda como pródigos.  

Mas por que eles? Você deve estar se perguntando. Por que escolhi justamente os amishes para protagonizarem uma 
história como essa? A resposta vem de dois anos atrás: uma crise existencial. 

Em meados de 2005, entrei num processo de depressão bem lento e gradativo. Quando a cabeça começa a divagar de 
maneira muito séria sobre questões da vida e da morte. Como eu já tinha tido uma crise existencial quatro anos atrás, e como 
eu estava tão mal assim quando tudo começou, achei que eu mesma seria capaz de freá-la. Mas não foi o que aconteceu. Mais 
ou menos em setembro daquele ano, eu não conseguia mais dormir sozinha. E lá fui eu em consultas com psiquiatras me 
receitando tarjas pretas...   

Porém, quem já teve estas crises sabe que só remédio não funciona. Embora eu soubesse conscientemente que era 
uma total perda de tempo ficar encucada com assuntos desse tipo, minha cabeça não colaborava. Então resolvi tentar mudar o 
jogo e usar a minha cabeça à meu favor.  

Comecei a moldar na minha mente uma história sobre alguém que estava vivendo o mesmo problema que eu. Uma 
crise semelhante à minha. Lembro que, entre os dias que comecei a pensar nisso, assisti um filme de besteirol americano que 
zoava com a sociedade amish. Era sobre boliche, ou algo assim. Aí pesquei um personagem amish para o meu conto mental.   

Não lembro direito quais eram os alicerces originais da história, mas creio que já havia cenas que vocês, inclusive, 
verão neste primeiro capítulo. E lembro que à medida que eu via na minha mente uma pessoa que ficava se sentindo mal em 
pensar as mesmas coisas que eu, é que eu via como essas coisas eram uma total bobagem. Isso me ajudou um pouco a superar 
a crise, mas só fui melhorar mesmo em dezembro de 2005.  

Desde então, esta história ficou esquecida já que eu não precisava mais dela.    



  
Porém, no ano seguinte, mais ou menos em julho e agosto, acabei lembrando do conto e senti uma vontade imensa de 

começar à desenhá-lo. Foi daí que surgiram as 22 páginas rascunhadas do primeiro capítulo que eu, sem demora, coloquei 
para apreciação no fórum Central de Quadrinhos. 

A aceitação foi boa, e fiquei inspirada à continuar. Porém, eu não tinha a menor idéia de como a história iria 
prosseguir. Pois a tal história original mal passava do primeiro capítulo. Então comecei a pensar nesta história como uma 
série de quadrinhos, com um número indeterminado (até hoje) de capítulos. 

Mas não estava sendo tão simples. Pois quando eu montava um roteiro na minha cabeça, um leve traçado de como a 
história iria seguir até o final de um determinado capítulo, eu via a idéia desmoronar a medida que eu ia desenhando as 
páginas. Estava num determinado ponto da historia ai me vinha outra idéia na cabeça eu utilizava esta idéia nova. 
Atualmente, em seu oitavo capítulo, “Turn to Fall” já rendeu mais surpresas para mim do que para os leitores. 

 Nesse meio tempo, recebi muitos elogios e críticas. Sendo que este último veio mais sobre quesitos técnicos da obra. 
Sendo ela “experimental”, senti-me livre para experimentar milhares de coisas. Técnicas diversas de arte para ver qual 
funcionava. Naturalmente, amigos ruidosos disseram para que eu fizesse algo mais “clean”, mais tradicional e que todos já 
sabiam que funcionaria. Mas a questão é: ela continuaria sendo experimental assim? E outra?: eu continuaria me divertindo 
tanto? 

Outra coisa, tenho realizado a arte destas páginas com pressa, o que também não somou a favor do resultado pictórico 
final. O motivo é simples: quero que esta série tenha uma periodicidade mensal. Ou melhor, queria. Infelizmente, esta 
periodicidade foi cortada recentemente no capítulo 7 que acabou atrasando. Mesmo assim, eu quero continuar produzindo 
isso o mais depressa possível, pois sei que existem pessoas que estão esperando pelo próximo capítulo. Eu, inclusive! Estou 
tão ansiosa em ver a conclusão desta saga quanto os leitores! 

Não estou realizando esta obra com o intento de, um dia, mostrar para alguma editora. Muitos quadrinistas tanto do 
mundo virtual quanto do real me matariam ao ouvirem isso. Pois para eles, só vale a pena desenhar se este esforço render 
dinheiro no bolso. Mas a questão é: eu desenho just for fun. Desenho porque gosto! Não porque quero ganhar dinheiro com 
isso. O dinheiro é uma conseqüência, não o objetivo – claro, temos todos que ganhar dinheiro para sobreviver, mas já que é 
assim, eu posso muito bem trabalhar vendendo pastel na feira. Sem problemas! Alias, já ouvi dizer que, quando você 
transforma o seu hobbie em obrigação, perde totalmente a graça. 

Bem... acho que já falei demais, certo? Um prefácio que durou quase duas páginas? Certo! Para finalizar, gostaria que 
os quadrinistas e pretensos seguidores deste ramo pensem um pouco mais em desenhar just for fun. Pode não render dinheiro, 
mas até aí, tomar caipiroska (odeio cerveja) no bar com os amigos também não rende dinheiro, mas te rende algo muito mais 
bacana! – e lembrem-se, segundo a revista Época Negócios deste mês (ou do mês passado, não lembro), os empresários mais 
ricos e bem sucedidos do mundo são também os mais infelizes. 

Dinheiro não trás felicidade – tá certo que ajuda muito em determinadas horas, hehehe! – portanto, pensem em se 
divertir mais com a sua arte!  

Até a próxima “Hora do Fala Sozinho”! (se houver)  

Jussara – 2 de junho de 2007  

P.S: Aos Nacionalistas...  

Creio que esta HQ possa resultar em revolta para muitos nacionalistas. Afinal o conteúdo dela mostra personagens 
americanos ao invés de brasileiros. E isso já foi motivo de suave indignação de algumas pessoas.  

Antes de mais nada, digo: não sou patriota. Alias, para mim, o patriotismo é o pior veneno do mundo, depois da auto-
piedade. Não vejo nenhum problema em uma autora brasileira escrever e desenhar sobre a vida de um americano. È claro, 
podem chamar isso de “complexo de vira-lata”, mas não é assim. Também escrevo coisas dentro do cenário nacional, HQs, 
inclusive. E se um italiano faz HQs sobre faroeste americano (TEX), uma editora americana promove um grande herói 
canadense (Wolverine) e um francês escreve sobre as beldades femininas do Japão (Garotas de Tóquio) que motivo haveria 
para uma brasileira não fazer uma obra com personagens americanos?   

See ya, baby!       
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